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As expectativas e os sonhos 
das mulheres ‘tentantes’
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

A Prefeitura de Jundiaí passou 
a utilizar, neste mês, a estrutura 
do Grendacc para a realização de 
Colecistectomia Videolaparoscó-

pica (retirada de vesícula por ví-
deo) em adultos, ampliando em 
mais de 234% a oferta pelo proce-
dimento na cidade.  Política 3

Cidades 5

Aumento de 234% em 
cirurgias de vesícula

Centro de Enologia 
passa a contar com IA

A cidade avança com o mutirão de cirurgias eletivas para a equalização da fi la

Postagens feitas em redes sociais que ilustram as “piadas” feitas com o CAPS 

SAÚDE

TECNOLOGIA

DIVULGAÇÃO

Divulgação

Já é sabido que nem toda pia-
da é inofensiva e às vezes pode ge-
rar consequências, mas de tem-
pos em tempos um determinado 
assunto cai na boca do povo e os 

memes em redes sociais se multi-
plicam. Desta vez, a moda são os 
memes envolvendo os Centros de 
Assistência Psicossocial (CAPS), 
só que o que parece apenas piada 

pode fazer com que os atendimen-
tos sejam prejudicados e as pesso-
as sintam vergonha de procurar 
ajuda nos espaços. 

Cidades 5

CAPS não é piada, 
é atendimento 
sério e importante

A Delegacia de Investigações 
Gerais (DIG), de Jundiaí, identifi -
cou e solicitou mandado de prisão 
temporária para dois suspeitos de 
participação no roubo de oito pis-

tolas e munições, ocorrido na ro-
dovia Dom Gabriel Bueno Pauli-
no Couto, em Itupeva, na manhã 
do último dia 7. 

Polícia 4

DIG pede a prisão de 
suspeitos de roubo

Os policiais defl agraram operação para o cumprimento dos mandados de prisão

ARMAS

Divulgação

MODULINHO: CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ

SUCESSO BASQUETE MASTER

A ascensão do ator 
jundiaiense Thiago Piacentini

Com carreira em Jundiaí, 
atleta vai para seleção

Após fazer parte do longa-metragem 

“O Retorno”, ele acaba de ser 

contratado para seu primeiro papel 

fi xo em um seriado. Cultura & Théo 7

A atleta jundiaiense Paula Felício foi 

convocada para a seleção brasileira de 

basquete master, na categoria 30+, para o 

Campeonato Pan-Americano. Esportes 8

Divulgação Divulgação

São chamadas de “tentantes” as 
mulheres que tentam engravidar du-
rante algum tempo, mas apresentam 
alguma difi culdade. Essas mulheres 
vivem, a cada mês, a expectativa da 
gestação. Geralmente, há algum pro-
blema nestes casos, como o ovário po-
licístico, mas a própria ansiedade de 
quem espera um bebê pode ser um fa-
tor que afeta a fertilidade.  Cidades 5

Gabriele Rocha, de 29 

anos, relatou que o ovário 

policístico a atrapalhou no 

processo de gravidez
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Italiano, pequeno, um 
vasto bigode, óculos na 
ponta do nariz, um velho e 
surrado avental branco, to-
do sujo e muita, muita von-
tade de trabalhar. O velho 
Vicente Rossi, na rua Mo-
reira César, não tinha pre-
guiça de trabalhar. Sua pe-
quena oficina de consertos 
ficava na frente da casa, 
onde morava com seu fi-
lho casado, já que o outro 
se ordenou padre, foi sagra-
do bispo e se transformou 
num dos mais importan-
tes cardeais deste país. Seu 
Vicente era viúvo quando 
o conheci.

E era na velha oficina 
que seu Vicente conserta-
va de tudo: panelas, bacias 
de alumínio, regadores. 
Sempre com um toque de 
mágica: uma gotícula de 
solda! E seu preço era sem-
pre o mesmo: um cruzeiro. 
Ou, se fosse com a cara do 
freguês, nem cobrava, mas 
ficava contando histórias, 
histórias e mais histórias. 
Era um velho italiano que 
gostava de falar, falar e fa-
lar. E é daí que saiu o ape-
lido de foieiro: ele sempre 
trabalhava com folhas de 
zinco, de lata...tudo isso...lá 
no final da década de 1950, 
início de 1960.

Muitas vezes lá estava 
eu, com meus sete, oito, no-
ve anos, com o velho rega-
dor usado para molhar as 
plantas do quintal e que 
sempre tinha problemas: 
um furo no fundo. E era 
mais barato mandar con-
sertar do que comprar um 
novo. Às vezes o velho ita-
liano dava uma pintura 
nova, sem pedir autoriza-

ção para o freguês e con-
cluía dizendo que “como 
fiz sem você pedir, não co-
bro o serviço”. E lá ia eu sa-
tisfeito para casa mostrar a 
beleza do regador que ago-
ra parecia novo!

A única coisa que me 
deixava inibido era sair de 
casa ou da oficina do seu Vi-
cente carregando o regador, 
a panela ou ainda aquela 
enorme bacia que era usa-
da para tomar banho quan-
do faltava água em casa. A 
impressão que eu tinha, an-
dando na rua, é que todo 
mundo olhava para mim - 
e olhava mesmo!!! - e eu fi-
cava todo vermelho. Aliás, 
meu apelido era pimentão...

Sempre que chegava à 
oficina do foieiro, gostava 
de vê-lo conversando. Fala-
va, gesticulava, andava de 
um lado para outro, ia até 
a porta ver o movimento, 
voltava, gesticulava, gesti-
culava (e como gesticulava 
o seu Vicente!!!) mas não 
perdia o fio da meada. A 
pessoa com quem conver-
sava, praticamente só ou-
via, pois o Vicente era um 
falador inveterado. Gosta-
va de falar! Eu, com meus 
poucos anos de idade, não 
conseguia entender uma 
frase que o velho dizia, 
mas feliz por ouvi-lo.

Alguma palavra eu 
guardava na memória, che-
gava em casa, corria para 
minha mãe perguntando o 
que aquilo significava. Co-
mo não conseguia pronun-
ciar as palavras direito, pois 
seu Vicente falava mais em 
italiano do que em portu-

guês ou em “portulhano”, 
minha mãe não sabia o que 
ele tinha dito e eu ficava 
sem entender a história.

Uma bela manhã, po-
rém, a oficina amanheceu 
fechada! Passei por ela de 
manhã, retornei no início, 
no final da tarde e nada! Fe-
chada! Voltei para casa pen-
sativo, imaginando onde 
estava o velho Vicente.

Sonhei com sua ofici-
na. A porta era comum, pa-
recia mais uma casa. Ao 
entrar, porém, vinham as 
surpresas: logo na entrada, 
uma pequena mesinha e 
um banco menor, onde seu 
Vicente sentava para exe-
cutar o trabalho de solda 
ou desamassar uma panela 
com martelo. Nas paredes 
da oficina, prateleiras, pra-
teleiras e mais prateleiras. 
Mas nas prateleiras pou-
ca coisa. O que se via eram 
pendurados pelo teto rega-
dores, panelas velhas, pa-
nelas novas, bacias. Tudo o 
que seu Vicente consertava.

E me lembro - e como 
me lembro -, quando apare-
cia alguém pra dizer que ti-
nha deixado, fazia 15 dias, 
uma panela para arrumar, 
mas só agora tivera tem-
po de ir buscá-la. O velho 
olhava, entregava o mate-
rial consertado e não cobra-
va nada. Quando o freguês 
deixava a oficina, ele blas-
femava baixinho alguma 
coisa que eu não entendia, 
olhava para mim, passava a 
mão na minha cabeça e di-
zia: “o teu também é de gra-
ça, você está sempre aqui”... 
e lá ia feliz para a sorveteria 
gastar o um cruzeiro que 
seu Vicente não quis.

E no dia seguinte, quan-
do acordei, veio a notícia: a 
oficina não ia abrir mais. 
Seu Vicente tinha ido se en-
contrar com dona Vitória...

NELSON MANZATTO é jornalista 

(nelson.manzatto@hotmail.com)

O velho
foieiro

Eu não 
conseguia 
entender uma 
frase que o 
velho dizia

NELSON 

MANZATTO

À medida em que enve-
lhecemos, ocorrem mudan-
ças em todas as partes do 
nosso corpo, incluindo o cé-
rebro. A perda de memória é 
uma queixa unanime, mas 
não é uma parte inevitável 
do processo de envelheci-
mento. Existem muitos cére-
bros octogenários por aí afia-
dos como uma navalha no 
quesito memória.

Com o envelhecimento, 
é natural sentir preocupação 
com as mudanças em nossas 
habilidades mentais. Quere-
mos realizar as nossas rotinas 
diárias, ser autossuficientes 
e reviver os momentos mais 
preciosos das nossas vidas, 
sem ter que nos preocupar 
com a nossa memória e, em 
particular, com a demência. É 
importante pensar sobre isso, 
pois há como prevenir a per-
da de memória, demência e 
Alzheimer através do estilo 
de nossas vidas.

Quando enfrentamos es-
tresse e incerteza extremos, 
nosso córtex pré-frontal fi-
ca essencialmente “offline”. 
Mas é esta a parte do nosso 
cérebro responsável pela to-
mada de decisões, autorre-
gulação e pensamento de ní-
vel superior, a parte que nos 
ajuda a focar e alcançar nos-
sos objetivos. Muitos estudos 
descobriram que quando en-
frentamos grandes fatores de 
estresse, nossa concentração, 
memória e capacidade cogni-
tiva são prejudicadas.

A perda de memória foi 
um dos efeitos mais relatados 
durante a pandemia, quan-
do o assunto veio à tona: pes-
soas muito jovens que foram 
infectadas pelo vírus relata-
ram perda de memória. Foi 

demostrado que o covid pro-
vocava reações destrutivas no 
hipocampo, área do cérebro 
responsável pela memória, 
pois nossas células de defesa, 
na tentativa de combater as 
proteínas spikes, destruíam 
as sinapses dos neurônios, o 
que impedia a transmissão de 
informações, gerando perdas 
de memória. 

É muito importante en-
tender a causa da perda de me-
mória e saber que se for me-
mória de longo prazo, como 
fatos do passado ou o nome de 
pessoas próximas, é hora de 
procurar ajuda médica, já que 
pode estar associada a doen-
ças degenerativas do sistema 
nervoso. Porém, as memórias 

de curto prazo podem estar 
associadas à causas como: má 
alimentação, deficiência vita-
mínica, digestão, absorção de 
nutrientes, problemas intes-
tinais, má qualidade do sono, 
uso de remédios, estresse, de-
pressão, fadiga crônica, pro-
blemas hormonais e falta de 
atividades físicas.

Num bate-papo descon-
traído com a médica, M. Fer-
nanda Ferret, especialista 
em geriatria, medicina inte-
grativa e medicina da famí-
lia, me contou que a queixa 
de perda de memória é geral, 
que está intimamente rela-
cionada ao estresse, sobre-
carga e fadiga mental, e que 
costuma indicar aos seus pa-
cientes, além de  melhora do 
estilo de vida geral (alimen-
tação, atividades físicas, re-
laxamentos, etc), a estimu-
lação cognitiva através de 
exercícios, jogos e aplicati-
vos que estimulam áreas es-

pecificas do cérebro e retar-
dam ou até revertem a perda 
de memória, dependendo do 
caso. Também disse que é 
importante colher exames 
específicos e suplementar 
adequadamente. A médica 
ressaltou a importância da 
procura por ajuda médica o 
quanto antes, pois há muito 
o que fazer. 

Porém, como também dis-
se a médica, a prevenção faz 
toda a diferença.  

Sabemos a tempos que 
não dormir o suficiente está 
associado à perda de memó-
ria. O mesmo acontece com 
o sono agitado e o sono que 
é perturbado com frequên-
cia. Fazer do sono saudável o 
suficiente uma prioridade é 
um grande feito para a saú-
de geral. As condições médi-
cas, como hipertensão, diabe-
tes, depressão, perda auditiva 
e obesidade também podem 
estar associados ao problema. 

Seja fisicamente ativo to-
dos os dias: a atividade física 
aumenta o fluxo sanguíneo 
para todo o corpo, incluindo 
o cérebro. Isso pode ajudar a 
manter sua memória nítida a 
longo prazo. Além da alimen-
tação é a orientação dada por 
todos os médicos, é unânime.

Além dos fatores gené-
ticos, a forma como enve-
lhecemos depende do nos-
so estilo de vida e ambiente. 
Geralmente, podemos apoiar 
um envelhecimento saudá-
vel desafiando os nossos cé-
rebros, comendo de forma 
saudável e sendo física e so-
cialmente ativos, entre outras 
opções de estilo de vida. Em-
bora estas escolhas não ga-
rantam uma vida longa, sau-
dável e livre de doenças, são 
as nossas melhores opções 
para diminuir o risco de do-
enças e garantir o nosso bem-
-estar à medida que envelhe-
cemos. Muita saúde a todos.

LICIANA ROSSI é educadora física 

(licianarossi@terra.com.br)

Sua memória 
está fraca?

A perda de 
memória foi um 
dos efeitos mais 
relatados durante 
a pandemia

LICIANA

ROSSI

Eu vivi para ver a huma-
nidade vencer diversos desa-
fios que foram considerados 
impossíveis, como a varío-
la que foi uma das doenças 
mais devastadoras na histó-
ria da humanidade, causan-
do milhões de mortes ao lon-
go de três milhares de anos. 
No entanto, foi a primeira 
doença erradicada através 
de um esforço global.

Essa vacina inaugurou a 
era das vacinas. A mortali-
dade varíola era de 30% e os 
sobreviventes ficavam com 

marcas profundas. O esfor-
ço da Organização Mundial 
da Saúde começou em 1967, 
declarou a doença extinta 
em 1980.

Outra doença terrível 
por mais de três mil anos foi 
a poliomielite, a paralisia in-
fantil. Quase foi erradicada, 
mas ainda demanda esfor-
ço para isso. Quando eu era 
criança, via na TV o doutor 
Albert Sabin visitar o Brasil, 
era um herói nacional.

Outro problema global 
foi o pesticida DDT (Diclo-
ro-Difenil- Tricloroetano) 
que era amplamente utili-
zado na agricultura. A des-
coberta dos efeitos terríveis 
na saúde humana e no meio 
ambiente, nos anos 1960, le-
vou a proibição do seu uso.

E, lembro como se fosse 

ontem, a divulgação do bu-
raco na Camada de Ozônio 
- que nos protege contra a 
radiação ultravioleta do sol 
- provocado principalmen-
te pelo CFC (Clorofluoro-
carbonetos), utilizados em 
refrigeradores e outros pro-
dutos. Em 1987, foi assinado 
o Protocolo de Montreal pa-
ra eliminar o CFC.

Esses exemplos demons-
tram como a conscientiza-
ção, a pesquisa científica e 
a cooperação global foram 
essenciais para superar de-
safios significativos relacio-
nados à saúde pública e ao 
meio ambiente.

Outra grande conquis-
ta envolveu vencer o pode-
roso cartel do petróleo e foi 
uma vitória de um homem 
só: Clair Patterson esta-

va medindo a idade da Ter-
ra quando descobriu que o 
Chumbo Tetraetila, usado 
desde 1922, estava contami-
nando o mundo. Ficou sem 
financiamento para suas 

pesquisas, até que teve o 
apoio do Exército, da Mari-
nha, da Comissão de Ener-
gia Atômica, entre outros. 
Em 1992, lembro que havia 
opção de gasolina “unlead” 
(sem chumbo) nos postos 
da Califórnia, era mais ca-

ra, mas foi minha opção. O 
Brasil eliminou o chumbo 
no fim dos anos 1970.

Hoje, temos dois gran-
des campos de batalha a ven-
cer: a proteção das fontes de 
água e o efeito do consumo 
de combustíveis fósseis, tam-
bém chamado de mudanças 
climáticas. Se não bastas-
se o cartel do petróleo, ho-
je há também a bancada ter-
raplanista, políticos que se 
esforçam para criar leis que 
destroem o meio ambien-
te, consequentemente elimi-
nando fontes de água e pio-
rando esse calorão!

Todavia, o mais dramá-
tico inimigo não é o cartel, 
mas sim o consumo de ener-
gia do mundo, pois mais de 
80% provém de combustí-
veis fósseis. Isso significa ter 

que quintuplicar as demais 
fontes, uma situação impos-
sível no curto prazo.

Bem, possível é, pode-
-se melhorar muito a efici-
ência do uso da energia e 
buscar recursos da Defesa 
para financiar. Diante do 
aniquilamento global, se-
ja nuclear ou climático, a 
salvação da humanidade 
está em fazer o que melhor 
a caracteriza: entendimen-
to! E promover acordos de 
paz e projetos para salvar 
a humanidade mais uma 
vez. Construiremos solu-
ção ou destruição?

MARIO EUGENIO SATURNO é 

Tecnologista Sênior do Instituto 

Nacional de Pesquisas Espaciais 

(INPE) e congregado mariano 

(mariosaturno@uol.com.br)

Paz ou aniquilação globais

O mais dramático 
inimigo 
é o consumo 
de energia 
do mundo

 MARIO 

EUGÊNIO 

SATURNO  

MARIANA MEIRA
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A Prefeitura de Jun-
diaí passou a utilizar, nes-
te mês, a estrutura do Gru-
po em Defesa da Criança 
com Câncer (Grendacc) pa-
ra a realização de Colecis-
tectomia Videolaparoscó-
pica (retirada de vesícula 
por vídeo) em adultos, am-
pliando em mais de 234% 
a oferta pelo procedimento 
na cidade e avançando com 
o mutirão de cirurgias eleti-
vas para a equalização da fi-
la de espera.

A parceria foi firmada 
a partir de convênio que 
o Município possui, desde 
janeiro de 2023, com a ges-
tão do Hospital São Vicen-
te de Paulo (HSV) para a 
realização do mutirão. Es-
tão programadas 12 cirur-
gias por semana, podendo 
chegar a 54 pessoas atendi-
das por mês, além da ofer-
ta de avaliações prévias no 
ambulatório das equipes 
médicas de cirurgia e de 
anestesia, exames pré-ope-
ratórios e acompanhamen-
to de pós-operatório.

“A saúde é a nossa prio-

ridade e temos atuado para 
garantir a melhor assistên-
cia em todas as necessida-
des dos pacientes. Com pla-
nejamento, Jundiaí integra, 
de maneira complementar 
e por meio de convênios, a 
rede hospitalar da cidade, 
o que possibilita dar vazão 

aos procedimentos represa-
dos por conta da pandemia 
de Covid-19 e a ampliação 
de doenças neste pós-pan-
demia”, destaca o prefeito 
Luiz Fernando Machado.

Além do Grendacc, atu-
almente, o Hospital Regio-
nal (HR) realiza a Colecis-

tectomia. “No Município, a 
cirurgia para a retirada da 
vesícula é a que tem maior 
demanda. Até então, os pro-
cedimentos eram feitos 
no HR. Com a inclusão do 
Grendacc, que é muito bem 
estruturado, damos mais 
um salto, ampliando esses 

atendimentos”, observa o 
gestor de Promoção da Saú-
de, Tiago Texera.

A gestora hospitalar do 
Grupo em Defesa da Crian-
ça com Câncer, Débora Sil-
va, também enfatiza a im-
portância da parceria. “É 
muito bom podermos con-
tribuir com esses atendi-
mentos. Essa parceria ainda 
possibilitará otimizar a es-
trutura instalada em nosso 
hospital, contribuindo pa-
ra a geração de receita, fun-
damental no processo de 
recuperação econômico-fi-
nanceira da instituição ini-
ciado em 2023.”

APROVAÇÃO
Poucas horas após o pro-

cedimento, na última quin-
ta-feira (4), o motorista Osó-
rio Rodrigues estampava 
um semblante aliviado. 
“Fui chamado e em menos 
de 15 dias, eu fiz tudo. Pas-
sei por consulta, fiz exames 
e marcaram a data. Todo o 
atendimento está sendo óti-
mo. Agora, é só esperar a al-
ta e tocar a vida”, comentou. 

Quem também estava 
feliz era sua esposa, a apo-
sentada Valentina Concei-

ção. “A minha preocupa-
ção era ele ter uma crise 
longe de casa, porque via-
ja bastante. Agora estou 
aliviada. Chegamos às 6h. 
Uma hora depois, ele já es-
tava operado. Estamos sen-
do bem tratados.”

MUTIRÃO
Com investimento de 

R$ 20 milhões do Governo 
do Estado, cerca de 1 mil ci-
rurgias foram realizadas 
em 2023, a partir do muti-
rão. Neste ano, a estimati-
va é superar os números do 
ano passado, ultrapassando 
mil procedimentos eletivos 
de média e baixa complexi-
dade. Além do Grendacc e do 
HR, o Hospital Universitário 
(HU) e o Santa Elisa fazem os 
procedimentos, por meio do 
convênio com o HSV.

O encaminhamen-
to dos pacientes é feito pe-
la Central de Regulação de 
Ofertas de Serviços de Saú-
de (CROSS). Os munícipes 
que têm o diagnóstico rea-
lizado nos serviços públi-
cos de saúde são inseridos 
na fila de espera do sistema 
e a convocação é feita pelas 
equipes dos hospitais.

Jundiaí aumenta em mais de 234% 
a oferta de cirurgias de vesícula

SAÚDE PÚBLICA Atualmente estão programadas 12 cirurgias por semana no município, podendo chegar a 54 pessoas atendidas por mês

Assessoria PMJ

Prefeitura utiliza estrutura do Grupo em Defesa da Criança com Câncer para realização de procedimento

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) formou, nesta 
sexta-feira (11), maioria de 
votos para ampliar o alcan-
ce do foro privilegiado. O 
presidente da Corte, minis-
tro Luís Roberto Barroso, 
votou pela manutenção da 
prerrogativa de foro em ca-
sos de crimes cometidos no 
cargo e em razão dele, mes-
mo após a saída da função. 
O julgamento, entretanto, 
voltou a ser suspenso por 

um pedido de vista do mi-
nistro André Mendonça.

Em seu voto, Barroso 
concordou com o argumen-
to do relator, ministro Gil-
mar Mendes, de que o envio 
do caso para outra instân-
cia quando o mandato se 
encerra gera prejuízo. “Es-
se sobe e desce processual 
produzia evidente prejuí-
zo para o encerramento das 
investigações, afetando a 
eficácia e a credibilidade do 

sistema penal. Alimentava, 
ademais, a tentação perma-
nente de manipulação da 
jurisdição pelos réus”.

Além de Barroso e de 
Gilmar Mendes, já haviam 
votado pela ampliação do 
alcance do foro privilegia-
do os ministros Dias To-
ffoli, Alexandre de Mora-
es, Cristiano Zanin e Flávio 
Dino. Barroso chegou a pe-
dir vista para analisar me-
lhor os autos e, por esse 

motivo, o julgamento foi re-
tomado nessa sexta-feira.

Mesmo com o novo pe-
dido de vista, de André 
Mendonça, os demais mi-
nistros da Corte têm até as 
23h59 do dia 19 de abril pa-
ra votar, caso queiram.

ENTENDA
A ampliação do alcan-

ce do foro especial foi pro-
posta por Gilmar Mendes 
em resposta a um habe-

as corpus do senador Ze-
quinha Marinho (Pode-
mos-PA). O parlamentar 
é suspeito de ter exigido, 
a servidores de seu gabi-
nete, o depósito de 5% de 
seus salários em contas do 
partido, prática conhecida 
como rachadinha.

O crime começou a ser 
investigado em 2013, quan-
do Marinho era deputa-
do federal. Depois disso, 
ele foi eleito vice-governa-

dor do Pará e, em seguida, 
senador, cargo que ocupa 
atualmente. Ao longo des-
se período, o processo foi 
alternado de competência, 
conforme o cargo que Ma-
rinho ocupava.

O parlamentar defen-
de que o caso permaneça 
no Supremo, uma vez que 
recuperou o foro privile-
giado ao ter se elegido pa-
ra o Congresso Nacional 
novamente.

STF forma maioria para manter foro privilegiado 
JULGAMENTO

PELA ORDEM
Modernização no 
serviço público
A Advocacia-Geral da União 

(AGU) criou nesta sexta-fei-

ra (12) uma comissão para 

elaborar uma proposta de 

mudanças na organização 

da administração federal e 

estabelecer parâmetros para 

uma reforma administrativa. 

A comissão, que será formada 

por membros da AGU e do 

Ministério da Gestão e Ino-

vação, tem um prazo para a 

apresentação de um relatório 

final em 12 meses a partir 

da data de sua instalação. 

Segundo o Ministério da 

Gestão, entre os objetivos 

do grupo está o de tornar a 

legislação compatível com a 

Constituição e promover uma 

modernização do serviço 

público. O decreto que o 

governo pretende alterar foi 

publicado há 57 anos.

Lula busca apoio 
para veto ao PL
O governo do presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva 

(PT) busca apoio de grupos 

evangélicos e católicos com 

atuação em presídios para 

tentar evitar a derrubada do 

veto presidencial ao projeto 

de lei que restringe as saídas 

temporadas de detentos 

em feriados. A articulação 

envolve ainda governadores 

e a Ordem dos Advogados 

do Brasil (OAB). Lula fez um 

veto parcial, mas que atingiu 

um ponto crucial do texto: 

a proibição de que presos, 

durante a saída temporária, 

visitem suas famílias.

TRE-SP multa Boulos 
em R$ 53,2 mil
O Tribunal Regional Eleitoral 

(TRE) de São Paulo multou o 

pré-candidato à prefeitura da 

capital paulista Guilherme 

Boulos (PSOL) em R$ 53,2 mil 

por divulgação irregular de 

pesquisa eleitoral. A conde-

nação ocorreu em resposta a 

uma ação movida pelos par-

tidos MDB, do prefeito e pré-

-candidato à reeleição Ricardo 

Nunes, e PSB, da pré-candidata 

Tabata Amaral. A assessoria 

de Boulos informou que a 

pré-campanha vai recorrer da 

decisão do TRE. A publicação 

em questão foi divulgada 

nas redes sociais de Boulos 

afirmando que ele liderava 

contra qualquer bolsonarista. 

A pesquisa teria sido realizada 

pela empresa RealTime Big 

Data e mostrava Boulos com 

34%, Nunes com 29%, Salles 

com 12% e Pontes com 11%.

Juiz federal suspende 
cargo na Petrobras
O juiz federal Paulo Cezar 

Neves, da Justiça federal de 

São Paulo, determinou nesta 

quinta-feira (11) a suspensão de 

Pietro Mendes da presidência 

do Conselho de Administração 

da Petrobras. O magistrado 

acolheu uma ação movida pelo 

deputado estadual Leonardo 

Siqueira Lima (Novo-SP). O juiz 

entendeu que há conflito de in-

teresses no fato de Mendes ocu-

par o cargo no conselho, porque 

ele também é secretário de 

Petróleo e Gás do Ministério 

de Minas e Energia.

PL das Redes Sociais 
ainda é pauta
O presidente da Câmara 

dos Deputados, Arthur Lira 

(PP-AL), afirmou que o texto 

conhecido como PL das 

Redes Sociais, que pretende 

regular as plataformas, ficou 

estigmatizado como “da cen-

sura, da falta de liberdade de 

expressão. A declaração foi 

dada durante entrevista co-

letiva nesta quinta-feira (11) 

em uma feira agropecuária 

que acontece em Londrina, 

norte do Paraná.

Assessoria PMJ

Encontro contou com servidores da UGCC, UGGF e UGPUMA

Assessoria PMJ

Várias reuniões foram realizadas para a elaboração do Plano 

Todos nós sabemos 
que neste país existe 

muita violência 
contra mulher, 

violência às vezes 
dentro de casa, 
que marido não 

respeita a mulher 
muitas vezes. Eu 
tenho orgulho, 

governadora, por 
isso falo muito da 

minha mãe

Luiz Inácio Lula da Silva

Presidente da República

Jundiaí apresenta processos de gestão 
Conselho de Cultura aprova Plano MunicipalNa última quinta-feira (11), uma comitiva da Prefeitura de Jaraguá 

do Sul, em Santa Catarina, esteve em Jundiaí para conhecer siste-

mas e processos da gestão, principalmente das Unidades de Ges-

tão da Casa Civil (UGCC), Governo e Finanças (UGGF) e Planejamen-

to Urbano e Meio Ambiente (UGPUMA). A visita foi acompanhada 

pelos gestores Dr. Gustavo Maryssael (Casa Civil) e Jones Martins 

(Governo e Finanças), além de diretores e servidores municipais. 

No encontro, entrou em pauta a forma como é feito o gerencia-

mento de projetos na cidade; a padronização de documentos das 

Organizações da Sociedade Civil (OSC), além das parcerias realiza-

das no Município; os projetos urbanísticos em desenvolvimento; e 

temas como Escola Inovadora, gestão do Hospital São Vicente de 

Paulo, fontes de receitas, entre outros.

Uma reunião extraordinária realizada em Jundiaí, na noite 

de quarta-feira (10), com a participação dos representantes 

da Unidade de Gestão de Cultura (UGC) e Conselho Municipal 

de Política Cultural (CMPC) foi aprovado o Plano Municipal 

de Cultura de Jundiaí, instrumento legal para que o Poder 

Público tenha como compromisso assumir e executar, por 

meio de políticas, as diretrizes estabelecidas para a Cultura 

no Município na perspectiva de dez anos.
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Um homem morreu ao ser 

esmagado por um cami-

nhão carregado com legu-

mes, em um acidente na 

rodovia dos Bandeirantes, 

em Itupeva, na noite de 

quinta-feira (11).

De acordo com a Polícia 

Militar Rodoviária, o ca-

minhão (com 16 tonela-

das de legumes) seguia 

pela pista Norte, quando, 

no km 74,3, colidiu late-

ralmente com um veículo 

Voyage. A colisão evoluiu 

para tombamento do ca-

minhão sobre o Voyage, 

matando o motorista do 

carro, de 26 anos.

Na sequência, em decor-

rência do acidente, houve 

colisão envolvendo dois 

veículos, sendo um Corolla 

(pertencente à Prefeitura 

de Brodowski), e um Mer-

cedes Benz/Sprinter, de 

carga. Deste acidente não 

houve vítimas.

Todos os motoristas pas-

saram pelo teste do ba-

fômetro, resultando em 

negativo para a ingestão 

de álcool.

A ocorrência foi atendida 

pela PM Rodoviária, Corpo 

de Bombeiros e resgate da 

Concessionária AutoBAn.

MOTORISTA MORRE 
ESMAGADO

RONDA POLICIAL

A Delegacia de Investi-
gações Gerais (DIG), de Jun-
diaí, identificou e solicitou 
mandado de prisão tempo-
rária para dois suspeitos de 
participação no roubo de oi-
to pistolas e munições, ocor-
rido na rodovia Dom Ga-
briel Bueno Paulino Couto, 
em Itupeva, na manhã do 
último dia 7. Na madrugada 
desta sexta-feira os policiais 
das delegacia especializada 
deflagraram operação para 
o cumprimento dos manda-
dos de prisão, além de tam-
bém mandados de busca e 
apreensão em dois imóveis 
em Osasco. Porém, os sus-
peitos não foram encontra-
dos, assim como também 
não foram localizadas ar-
mas ou outros produtos ilí-
citos, ou que pudessem ser 
usados como provas.

As investigações, que se 
iniciaram na mesma ma-
nhã do crime, resultaram 

nesta primeira fase da ope-
ração. “Os dois alvos eram 
na cidade de Osasco. Dois 
integrantes da quadrilha 
já foram identificados e ti-
veram mandado de prisão 

temporária expedidos, es-
tando foragidos no momen-
to. Durante o cumprimento 
dos mandados nas residên-
cias, nada de ilícito foi en-
contrado”, disse o delegado-

-assistente da DIG, Roberto 
Souza Camargo. “As inves-
tigações estão avançadas e 
direcionadas à recuperação 
das armas roubadas, além 
da identificação e prisão de 

outros suspeitos que parti-
ciparam do roubo”.

RELEMBRE O CASO
Uma quadrilha de ladrões 

utilizando carros e motos 
roubou uma carga de armas 
e munições na rodovia Dom 
Gabriel Paulino Couto, em 
Itupeva, na manhã do dia 7.

O caminhão com a car-
ga estava deixando Itupe-
va por volta das 8h, senti-
do a Goiania, quando em 
uma alça de acesso foi inter-
ceptado por uma quadrilha 
utilizando um EcoSport, 
um Mitsubishi e duas mo-
tocicletas. Pelo menos 10 
criminosos tomaram o mo-
torista de roubo e foram pa-
ra o baú do caminhão.

Já conscientes do que 
iriam roubar, passaram a fa-
zer o transbordo do material 
bélico para os carros e mo-
chilas dos ladrões de moto - 
pistolas, munição e espoleta.

O motorista ficou em 
poder dos bandidos duran-
te o assalto.

DIG pede a prisão de 
suspeitos de roubo de armas

ROUBO NA RODOVIA Nesta sexta-feira os policiais de Jundiaí cumpriram mandados de busca e apreensão em Osasco

DIVULGAÇÃO

Ninguém foi preso durante a operação e nada de ilícito foi encontrado; mas as investigações continuam

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

NECROLOGIA

MARIA ALICE DA SILVEIRA RO-
MÃO, de 80 anos, viúva. Sepul-
tada no Cemitério Memorial Pq 
da Paz.

LOURDES RODRIGUES VIEIRA, 
de 77 anos, casada. Sepultada 
no Cemitério Nossa Sra do 
Montenegro.

HENRIQUE LUCIANO CHA-
VES, de 87 anos, viúvo. Sepul-
tado no Cemitério Nossa Sra 
do Montenegro.

SANDRA REGINA PERINA 
MINGOTTI, de 65 anos, casa-
da. Sepultada no Cemitério 
Parque dos Ipês.

IRACI APARECIDA DAN DA SIL-
VA, de 94 anos, viúva. Sepulta-
da no Cemitério Nossa Sra do 
Montenegro.

EURIDICE DA SILVA, de 87 
anos, viúva. Sepultada no 
Cemitério Nossa Senhora do 
Desterro.

DECIO BELDI, de 93 anos, ca-
sado. Sepultado no Cemitério 
Nossa Senhora do Desterro.

MARINA RIBEIRO DE ARRUDA 
MARASSATTO, de 82 anos, vi-
úva. Sepultada no Cemitério 
Bosque da Saudade, em Cam-
po Limpo Paulista.

O Velório Municipal informou 
sobre 8 óbitos, autorizado pe-
las famílias.

O delegado Josias Gui-
marães manteve, na tarde 
de quinta-feira (11), após no-
va abordagem a um veícu-
lo suspeito de ser roubado e 
também de estar sendo usa-
do como dublê, em Jundiaí, 
sua decisão em liberar o au-
tomóvel para a condutora.

No entanto, de acordo 
com sua equipe de inves-
tigações, a proprietária do 
veículo - uma empresa de 
locação de carros -, terá de 
levá-lo para passar por perí-
cia veicular, junto ao Insti-
tuto de Criminalística (IC). 
“Só a perícia vai, de fato, nos 
dizer com precisão se esse 
carro é ou não produto de 
roubo e então tomaremos 
as devidas providências na 
esfera criminal, caso seja 
necessário”, informou um 
dos detetives da delegacia, 
ao Jornal de Jundiaí.

O CASO
Uma moradora de Santa 

Fé de Minas, em Minas Ge-
rais, entrou em contato com 
as forças policiais de Jundiaí 
informando que estava re-
cebendo multas de Jundiaí, 
sem nunca ter estado na ci-
dade. A placa dela foi regis-
trada no sistema de leitura 
de placas e, na manhã des-
ta quinta-feira, GMs abor-
daram o veículo com placas 
iguais, na Vila Maringá.

Na delegacia, porém, o 
delegado acabou liberando 
o veículo e a mulher. “Foi 
apresentada uma ocorrên-
cia de uma mulher moto-
rista de aplicativo, condu-
zindo um carro. Segundo a 
GM era placa dublê de ou-
tro veículo e que ainda era 
o carro produto de roubo. O 
Setor de Investigação des-
te DP, porém, apurou que o 
carro era o mesmo do chas-
si e placa e nada tem de pla-
ca dublê ou roubado. Foi 
um equivoco da GM”, disse 
o delegado, à reportagem, 
pouco depois da liberação. 
“Não foi registrado BO e ela 
foi liberada”.

NOVA ABORDAGEM
Cerca de meia hora após 

a liberação, por volta das 

11h20, a motorista foi no-
vamente abordada, desta 
vez por policiais militares, 
na região da Ponte São João. 
De acordo com o cabo Cle-
on, na companhia de seu 
parceiro soldado Arilando, 
eles receberam informa-
ções de um veículo suspeito 
de ser dublê, passando pela 
rua Osvaldo Cruz, na Pon-
te São João, sentido bairro 
Colônia. A equipe iniciou 
patrulhamento com vistas, 
quando pela rua Joaquim 
Nabuco (acesso à avenida 
dos Imigrantes), visualizou 
o referido veículo em trân-
sito, sentido bairro, sendo 
realizado a abordagem poli-
cial na parada de semáforo.

“Uma mulher na con-
dução de imediato infor-
mou que já havia ido à de-
legacia e sido liberada. Foi 
solicitado cópia do bole-
tim de ocorrência, que não 
foi apresentada, o que nos 
fez seguir com a fiscaliza-
ção de trânsito em relação 
aos sinais identificadores 
do veículo automotor. Com 
apoio da equipe da viatu-
ra I-49115 (cabo Santana e 
soldado Gustavo), realiza-
mos uma fiscalização deta-
lhada e técnica, onde de fa-
to, os números de chassi no 
assoalho, número de chassi 
no vidro e número de motor 
coincidiam com o emplaca-
mento ostentado pelo refe-
rido veículo. Porém, havia 
certa discrepância em re-
lação aos caracteres inseri-
dos no assoalho do veículo, 
o que fez com que a equipe 
prosseguisse com a fiscali-
zação minuciosa e técnica 

dos sinais identificadores 
do veículo automotor”, ex-
plicou Cleon.

Durante essa averi-
guação os policiais checa-
ra uma ‘etiqueta segredo’, 
sendo identificado o nú-
mero da carroceria do veí-
culo original, com queixa 
de roubo em 19 de julho de 
2022, em São Bernardo do 
Campo. Diante disso, ve-
ículo e condutora, com as 
novas informações, foram 
apresentadas novamente 
na Central de Flagrantes, 
onde, desta vez, Guimarães 
elaborou Boletim de Ocor-
rência de adulteração de si-
nal identificador de veículo 
automotor e receptação.

O veículo foi novamente 
liberado á condutora e à em-
presa de locação (ela aluga o 
carro para trabalhar como 
motorista de aplicativo), 
sendo que eles terão de levá-
-lo para passar por perícia 
técnica, afim de que haja ou 
não constatação de que se 
trata de carro roubado. “Va-
le ressaltar a importância 
na troca de informações en-
tre a Guarda Municipal de 
Jundiaí, Polícia Militar de 
Jundiaí e a Polícia Militar 
de Minas Gerais, que fez a 
ponte com a proprietária do 
veículo original, mandan-
do uma equipe até o local 
para ajudar com informa-
ções. Feito contato também 
com a proprietária/vítima 
do veículo roubado em ju-
lho de 2022, que confirmou 
algumas características pe-
culiares do veículo, como 
danos internos específicos”, 
salientou Cleon.

Delegado mantém liberação 
de carro, mas pede perícia

INVESTIGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

O carro foi liberado, mas a locadora terá de levá-lo para a perícia

Um cavalo com apa-
rentes sinais de maus-
-tratos e com a doença 
do carrapato precisou ser 
sacrificado, nesta quin-
ta-feira (11), em Campo 
Limpo Paulista, após ser 
encontrado por guardas 
municipais, em estado 
crítico, graças a uma de-
núncia anônima.

A GM foi solicitada 
pela manhã para averi-
guar possível situação 
de maus-tratos contra 
um cavalo. Uma equipe 
foi enviada ao local e en-
controu o animal bastan-
te debilitado, solicitando 
então a presença de um 
veterinário. O profissio-
nal constatou que o ca-
valo estava desnutrido e 
com a doença do carrapa-
to, fatores que tornaram 
sua saúde fragilizada, ra-
zão pela qual foi neces-
sária a realização de eu-
tanásia para livrá-lo do 
sofrimento.

O proprietário do ani-
mal foi encaminhado à 
delegacia e apresenta-
do para a autoridade po-
licial que elaborou o Bo-
letim de Ocorrência de 
maus-tratos.

O Grupamento Am-
biental da GM informou 
que, “praticar ato de abu-
so, maus-tratos, ferir ou 
mutilar animais silves-
tres, domésticos ou do-
mesticados, nativos ou 
exóticos é crime, punido 
com detenção, de três me-
ses a um ano, e multa”.

Cavalo vítima de maus-
tratos é sacrificado

CAMPO LIMPO PAULISTA

DIVULGAÇÃO

O animal precisou ser sacrificado porque estava em estado crítico
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Já é sabido que nem to-
da piada é inofensiva e às 
vezes pode gerar consequ-
ências, mas de tempos em 
tempos um determinado 
assunto cai na boca do povo 
e os memes em redes sociais 
se multiplicam. Desta vez, a 
moda são os memes envol-
vendo os Centros de Assis-
tência Psicossocial (Caps), 
só que o que parece apenas 
piada pode fazer com que os 
atendimentos sejam preju-
dicados e as pessoas sintam 
vergonha de procurar ajuda 
nos espaços.

Em Jundiaí, quatro Caps 
atendem adultos, crianças e 
adolescentes e pessoas que 
fazem uso de álcool e dro-
gas. Ao longo do ano passa-
do, os Caps do município fi-
zeram 81.010 atendimentos, 
tendo cerca de 1.770 usuá-
rios ativos nestes serviços. 
Muitas pessoas que buscam 
atendimento nos locais so-
frem de transtornos men-

tais e estão em sofrimento, 
tal qual acontece em casos 
de doenças físicas, mas, ao 
contrário, não têm de parce-
la da sociedade o reconheci-
mento da angústia.

SOFRIMENTO

O coordenador de Saú-
de Mental, Álcool e outras 
Drogas de Jundiaí, Alexan-
dre Moreno Sandri, e a psi-
cóloga do Caps AD III de 
Jundiaí, Brenda Santos, cri-
ticam a chacota. “Parece-
-nos que os memes que as-
sociam o Caps a uma ideia 
estereotipada de ‘loucu-
ra’ e aproximam estes ser-
viços da ideia do ‘hospício’ 
podem ampliar o estigma 
e dificultar o acesso ao cui-
dado, especialmente entre 
as crianças e adolescentes, 
que se encontram mais su-
jeitos às pressões do grupo 
social”, alertam.

Os profissionais rei-
teram a importância dos 
Caps no atendimento à 
saúde mental. “Apesar dos 
avanços na compreensão 

do sofrimento psíquico e da 
importância do cuidado em 
saúde mental, ainda é mui-
to presente o estigma acer-
ca destas questões, em geral 
atribuindo associações en-
tre o sofrimento psíquico, 
ou qualquer outra condição 
que nos afaste de uma de-
terminada ‘norma social’, 
a uma condição de enlou-
quecimento, periculosida-
de, risco, ou incapacidade. 
Assim, os memes, que po-
deriam popularizar o tra-
balho dos Caps e inclusive 
facilitar o acesso das pesso-
as a estes serviços, pela sua 
forma de abordagem, aca-
bam reforçando um imagi-
nário comum de aproxima-
ção do sofrimento psíquico 
à loucura e, desta, com a do-
ença, a desrazão, a incapaci-
dade e a periculosidade.”

“A associação de um es-
paço de cuidado em saú-
de mental, como os Caps, 
ao hospício ou manicômio 
é extremamente equivoca-
da, uma vez que os Caps se 
constituem como serviços 

comunitários, de base terri-
torial, que visam justamen-
te substituir os espaços de 
confinamento e isolamento 
de outrora, num processo 
que, no Brasil, foi denomi-
nado Reforma Psiquiátri-
ca, apoiado pelo movimen-
to da luta antimanicomial. 
Nos Caps, se propõe o cui-
dado das pessoas (crianças, 
jovens e adultos) que este-
jam passando por um pro-
cesso de sofrimento psíqui-
co mais importante, mas 
que se apresentam das mais 
diferentes formas, e não a 

partir daquilo que de forma 
estereotipada se convencio-
nou considerar como ‘lou-
cura’”, explicam.

O coordenador e a psi-
cóloga falam ainda sobre o 
trabalho nos Caps de Jun-
diaí. “Os Caps são espaços 
onde o cuidado se faz em 
liberdade, através de ofer-
tas diferenciadas, por equi-
pes multidisciplinares. Em 
Jundiaí, os quatro Caps do 
município contam com psi-
cólogos, psiquiatras, assis-
tentes sociais, terapeutas 
ocupacionais, profissionais 

de enfermagem, entre ou-
tros. O objetivo dos Caps é 
fortalecer a autonomia, os 
vínculos e a relação com o 
meio, buscando, no final 
das contas, apoiar as pes-
soas na construção do seu 
projeto de vida. As propos-
tas de intervenção, organi-
zadas em torno de um Pro-
jeto Terapêutico Singular, 
podem contemplar grupos, 
oficinas, atendimentos psi-
cológicos, atendimentos 
psiquiátricos, ações de gera-
ção de renda e atividades de 
esporte, arte e cultura.”

‘Memes’ com 
Caps podem 
dificultar acesso 
ao cuidado

EQUÍVOCO Piadas sobre os espaços de atendimento à saúde mental 

podem recriar estigmas que a luta antimanicomial ainda tenta superar

Divulgação

Em Jundiaí, quatro Caps atendem adultos, crianças e adolescentes e pessoas que fazem uso drogas

NATHÁLIA SOUSA

nsantos@jj.com.br

O Centro de Viticultura 
e Enologia, -uma conquis-
ta para todos os produtores 
de vinho da região, a partir 
da articulação da Prefeitura 
de Jundiaí junto ao Gover-
no do Estado de São Paulo -, 
passa a ser o primeiro equi-
pamento do Brasil a contar 
com Inteligência Artificial.

A tecnologia é o resul-
tado de um parceria entre 
a ETEC Benedito Storani 
e a empresa Foxconn, ar-
ticulada e estimulada pe-
las Unidades de Gestão de 
Desenvolvimento Econô-
mico, Ciência e Tecnologia 
(UGDECT) e Agronegócio, 
Abastecimento e Turismo 
(UGAAT), para a imple-
mentação de equipamento 
e software para o controle 
da temperatura dos equi-
pamentos que atuam na 
produção dos vinhos e su-
cos do Centro.

“Essa é uma tecnologia 
inovadora e única em labo-
ratórios de enologia como o 
de Jundiaí. Este diferencial 
garantirá ainda mais quali-
dade aos produtos que estão 
sendo desenvolvidos pelos 

produtores locais. O uso da 
tecnologia e inteligência ar-
tificial só é possível com o 
apoio da iniciativa privada, 
neste caso, com a Foxconn, 
que está disponibilizando o 
equipamento e o software 
para o controle do laborató-
rio, da cave e de outras áre-
as do prédio do Centro de 
Viticultura e Enologia”, co-
mentou o gestor da UGAAT, 
Eduardo Alvarez, que ainda 
lembrou da parceria com a 
instituição Scuola Enologi-
ca G.B Cerletti, de Coneglia-
no, na Itália.

“O controle da tempera-
tura é essencial para a qua-
lidade dos vinhos, em todas 
as fases da fabricação. Com 
o equipamento, que é com-
posto por hardware e sof-
tware com inteligência ar-
tificial para fazer a leitura 
das temperaturas e emitir 
alertas caso exista diferen-
ça entre os dados lidos e os 
parâmetros especificados, 
é possível que o técnico, de 
maneira remota, consiga fa-
zer a correção necessária”, 
comentou o vice-presidente 
da Foxconn, Paulo Sun.

Centro de Enologia 
agora conta com IA

TECNOLOGIA

Divulgação

Centro terá equipamento e software para o controle da temperatura 

São chamadas de “tentan-
tes” as mulheres que tentam 
engravidar durante algum 
tempo, mas apresentam al-
guma dificuldade. Essas mu-
lheres vivem, a cada mês, a 
expectativa da gestação. Ge-
ralmente, há algum proble-
ma nestes casos, como o ová-
rio policístico, mas a própria 
ansiedade de quem espera 
um bebê pode ser um fator 
que afeta a fertilidade.

Para a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), os ca-
sais que não usam métodos 
contraceptivos durante 12 
meses e não conseguem en-
gravidar, podem ser inférteis. 
Segundo a Sociedade Brasi-
leira de Reprodução Assis-
tida (SBRA), mulheres com 
mais de 35 anos que desejam 
engravidar devem fazer ava-
liação após 6 meses de tenta-
tivas sem sucesso. Após esse 
período, conforme recomen-
da a SBRA, o indicado é que o 
casal procure um médico es-
pecialista para exames.

ESPERA

Weyla Alves, de 36, espe-
ra ter um menininho, dese-
jo que tem desde a adolescên-
cia. “Tenho duas filhas, de 21 
e 16 anos, mas há seis anos eu 
tento ter um menino. Eu era 
fértil, nas minhas duas gra-
videzes, eu tive facilidade. In-
clusive, na última, eu tomava 
remédio para não engravi-
dar. Há seis anos, eu usava o 
DIU, tirei e tentei engravidar, 
mas não conseguia de jeito 
nenhum. Fui ao médico e ele 
disse que não havia nada de 
errado, que estava tudo bem. 
Atualmente, tenho um outro 
parceiro, que é até mais no-
vo, e também não consigo en-
gravidar. Estou tentando há 
mais de um ano e pretendo 

continuar até o fim do ano, 
quando completo 37 anos. 
Mas se desde os 30 não con-
seguia, a cada ano fica mais 
difícil. Quero ser mãe de um 
menino desde os meus 14 
anos, mas se vier mais uma 
menina, vou amar do mesmo 
jeito”, relata.

Já Gabriele Rocha, de 29 
anos, diz que o ovário poli-
cístico a atrapalhou no pro-
cesso. “Desde a minha pri-
meira menstruação, meu 
ciclo era irregular. Fiz ultras-
som e o médico disse que eu 
tinha ovário policístico e di-
ficuldade para engravidar. 
Casei em 2015 e, em 2017, re-
solvi parar de tomar anticon-
cepcional. Fiquei dois anos 
tentando engravidar, mas era 
muito frustrante, todo mês 
era uma espera e uma frus-
tração quando via que não es-
tava grávida. Meu marido fez 
um espermograma e só uma 
pequena porcentagem dos es-

permatozóides dele era per-
feita também. Eu ia fazer tra-
tamento, mas resolvi esperar 
um pouco e pedi para Deus 
para conseguir. Descobri a 
gravidez em 2020, mas foi 
bem conturbada. Tive hipo-
tiroidismo e com 37 semanas 
tive que fazer o parto, mas ele 
estava perfeitinho. É o meu 
milagre”, diz ela sobre o filho 
Isaac, de três anos.

Também com ovário po-
licístico, Kelly Fascina, de 37 
anos, teria dificuldade para 
engravidar e precisaria fazer 
tratamento, mas levou dois 
sustos. “Tive duas gestações. 
A primeira foi gemelar e, de-
pois de 15 anos, tive outra, 
mas eu nem poderia engravi-
dar. Quando me casei, desco-
bri que tinha ovário policís-
tico e meu marido também 
tinha problema com o esper-
ma. Parei de tomar remédio e 
ia iniciar o tratamento, mas 
dois meses depois eu desco-

bri que estava grávida. Aí foi 
um susto, porque o médico 
disse que ainda demoraria 
uns três anos em tratamen-
to para que eu engravidasse. 
No ultrassom, o médico ain-
da disse que eram dois e que 
era um milagre, pois meu ca-
so era sério.”

Recentemente, a nova sur-
presa. “Como tenho ovário po-
licístico, não ovulo todo mês, 
então preciso tomar remédio 
para regular o meu ciclo. Só 
que eu tive um enjoo e perce-
bi que não era por nada que 
comi. Fiz o exame de gravi-
dez e deu positivo. Não acredi-
tei que pudesse estar grávida, 
então fiz o exame de sangue, 
que confirmou. Minha filha 
tem dois meses agora. Tem 
algumas situações difíceis e 
acho que a ansiedade de dese-
jar atrapalha, mas meu caso 
foi no susto, eu não imagina-
va que fosse engravidar em ne-
nhuma das vezes.”

Mulheres ‘tentantes’ relatam 
expectativas e milagres

MATERNIDADE

Divulgação

Kelly e Ricardo Fascina foram pais de Nicolas e Bruno e depois descobriram a vinda de Manuela



 Z Ajudante para Loja, 

serviços diversos. In-

teressados enviar cur-

rículo para o e-mail: 

m a r c e l o - d i s t a k @ 

bol.com.br

 Z Escritório Contrata: 

Auxiliar de Escritório, Ad-

ministrativo, Recepcio-

nista, Secretária, Advoga-

dos com conhecimento 

em Direito Previdenciário/ 

Penal e Trabalhista. Inte-

ressados enviar currículo 

para assessoria.gcs@ 

gmail.com ou 

(11) 99738-7526

EMPREGOS, IMÓVEIS & OPORTUNIDADES
SÁBADO, 13 DE ABRIL DE 2024



JORNAL DE JUNDIAÍ REGIONAL

 Sábado, 13 de Abril de 2024 CULTURA@JJ.COM.BR

CULTURA & THÉO
2025 FILME

‘Capitão América 4’ 
tem imagens reveladas

‘Moana 2’ tem primeiras 
cenas reveladas

As primeiras imagens oficiais 

de “Capitão América: Admirável 

Mundo Novo” foram reveladas 

pelo Entertainment Weekly.

O último filme apresentado pela 

Disney na CinemaCon foi “Moana 2”. 

O longa, que só chega aos cinemas 

em 2025, teve uma cena exibida.

Divulgação Divulgação

HORÓSCOPO

ÁRIES
O passado será superado, 
tenha isso como certeza fun-
damental, porque não sobre-
viverá ao influxo que o futuro 
exerce sobre suas decisões 
atuais. Na prática, isso signifi-
ca que é mais sábio apostar na 
ruptura com o passado.

TOURO
Você não é o que você tem e 
nem sequer você tem tudo o 
que pensa ter, porque como 
a existência é transitória, ne-
nhum ser humano possui coisa 
alguma, tudo se perde com o 
falecimento. O estado de ser, 
contudo, é eterno.

GÊMEOS
O poder que a razão outorga é 
algo que encanta todas as pes-
soas, e a maioria não hesita em 
mentir nem deslavadamente 
puxar a sardinha para seu lado 
em nome de brandir esse po-
der. Porém, a razão é escorre-
gadia e elusiva.

CÂNCER
Nunca haverá nenhuma certe-
za absoluta para nossa huma-
nidade, porque toda realidade 
pode e deve ser questionada, 
para que a alma não estacione 
tanto em supostos conceitos, 
que se encante por preconcei-
tos sem perceber.

LEÃO
O bem e o mal não são relati-
vos, porque não dependem de 
nossas preferências, apesar 
de ser assim que as pessoas 
os identificam, e por isso anda-
mos como andamos, ninguém 
se entendendo com ninguém. 
Bem e mal identificados.

VIRGEM
Promova o bem em todas suas 
atitudes, porque ainda que 
essa atitude não compense 
de imediato, e em muitos mo-
mentos complique o cenário, 
a médio e longo prazo agrega 
cordialidade aos relaciona-
mentos. Um tesouro.

LIBRA
Evite se demorar em cavilações 
e dilemas, porque ainda que es-
ses continuem dando voltas em 
sua mente, há muito mais o que 
fazer, se lançando à realidade 
objetiva para colocar em práti-
ca o que estiver ao alcance.

ESCORPIÃO
Ganhar tempo antes de se 
decidir por qualquer atitude 
prática é o que de mais sábio 
sua alma poderia fazer agora, 
porque apesar de haver algu-
mas certezas disponíveis, nada 
garante que essas sejam as 
melhores.

SAGITÁRIO
Todas as pessoas usam más-
caras, talvez sem sequer saber 
que as usam, e por isso parece 
que é a máscara que usa essas 
pessoas. Você também é uma 
pessoa, portanto, é bom você 
ser consciente das máscaras 
que usa.

CAPRICÓRNIO
As pessoas têm seus próprios 
planos, por isso não são facil-
mente convencidas por você 
para se aliarem às suas preten-
sões, mas se elas perceberem 
que há interesses em comum, é 
certeza que se entusiasmarão.

AQUÁRIO
Logo mais você sairá do entu-
siasmo e cairá na real de tudo 
que está envolvido para fazer as 
coisas acontecerem, em vez de 
permanecerem nesse regozijo 
abstrato da imaginação, muito 
lindo e doce, mas nada prático.

PEIXES
Seria impossível estar sempre 
no controle dos estados de âni-
mo, para não se deixar influen-
ciar demais pelas condições ex-
teriores, porém, quando isso se 
torna possível brinda com segu-
rança e vigor aos movimentos.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

Alcides Cosin, Antonio Moller, Elvira Maria Bergamo Sacramona 

e Sérgio Francisco Mariano

O ator jundiaiense Thia-
go Piacentini está em cres-
cente ascensão e já soma 
papéis importantes na car-
reira. Após fazer parte do 
longa-metragem “O Retor-
no”, ele acaba de ser contra-
tado para seu primeiro pa-
pel fixo em um seriado.

Thiago começou a atu-
ar durante a faculdade, mas 
confessou em entrevis-
ta que essa era sua vonta-
de desde criança. “Sempre 
quis fazer aula de teatro na 
escola, mas eu era muito tí-

mido e acabei optando pe-
lo esporte, mesmo gostando 
bastante de artes em geral. 
Foi na faculdade que a cora-
gem veio e venci a timidez. 
Quando criança, eu amava 
ir ao circo e até fiz aulas na 
época, que envolviam mala-
barismo, tecido acrobático e 
coisas do tipo. Toda vez que 
eu ia ao circo, voltava para 
casa e preparava uma apre-
sentação para meus pais e 
avós, copiando tudo o que 
via lá. Só fui pisar num num 
palco de verdade na faculda-
de. Hoje tenho 27 anos e mi-
nha primeira vez atuando 
foi por volta dos 18 e desde 

então nunca parei de estu-
dar para compensar toda a 
infância longe dos palcos e 
das câmeras”, conta.

Seu primeiro grande 
trabalho no audiovisual foi 
o filme “O Retorno 3”, rotei-
rizado por Luciana Costa e 
dirigido por Jefferson Nali. 
O longa é o terceiro da se-
quência que conta a histó-
ria de um mundo assolado 
por calamidades públicas e 
medidas políticas drásticas. 
Enquanto pessoas desespe-
radas tentam sobreviver ao 
caos e buscam soluções a 
qualquer custo, outras en-
contram paz na certeza de 

Ator jundiaiense 
em ascensão

ATUAÇÃO Thiago Piacentini foi contratado para um papel fixo em seriado 

LETÍCIA MALATESTA
lfernanda@jj.com.br

Arquivo pessoal

Thiago na gravação de ‘O Retorno 3’, seu primeiro grande trabalho

Na noite deste sábado 
(13), às 19h, no teatro do Sesc 
Jundiaí, o público confere 
um show inédito com Flá-
vio Guimarães, principal re-
ferência da harmônica no 
blues e rock brasileiros, e as 
convidadas Taryn, com sua 
performance vocal vigoro-
sa influenciada pelas gran-
des cantoras do Jazz Blues, e 
Nanda Moura, cearense de 
Limoeiro do Norte, instru-
mentista e cantora instigan-
te de clássicos do Blues.

A apresentação “bluesei-
ra” conta ainda com a guitar-
ra slide de Otávio Rocha, o 
baixo de César Lago e a bate-
ria de Beto Werther garantin-
do o groove sólido e suingado.

Os ingressos variam en-
tre R$ 12 e R$ 40 e estão à 
venda no site e nas bilhete-
rias da rede Sesc SP.

O show é uma homena-
gem ao vocalista e guitar-
rista Greg Wilson, que fa-
leceu recentemente, em 
janeiro de 2024.

SOBRE FLÁVIO GUIMARÃES
Alceu Valença, Cás-

sia Eller, Ed Motta, Eras-
mo Carlos, Frejat, Fernanda 
Abreu, Luiz Melodia, Pau-
lo Moura, Renato Russo, Ri-

ta Lee, Titãs, Yamandu, Ze-
ca Baleiro e Zélia Duncan 
são alguns dos nomes com 
quem gravou e tocou, além 
de participações nos sho-
ws de algumas lendas vivas 
do blues como Buddy Guy, 
Charlie Musselwhite, Su-
gar Blue e Taj Mahal.

SERVIÇO
Dia 13/4, sábado, às 19h

Teatro | 90 minutos

12 anos

Ingressos: R$ 12 (Credencial Ple-

na), R$ 20 (meia) e R$ 40 (inteira) 

Venda de ingressos   

On-line: pelo site https://www.

sescsp.org.br/jundiai e pelo app 

Credencial Sesc SP

Presencial: nas bilheterias da 

rede Sesc SP

Noite de Blues 
no Sesc Jundiaí

INÉDITO

Divugação

Um show inédito com três 

intérpretes e instrumentistas

que aquilo que elas tanto 
esperavam se aproxima.

O ator se sente grato pe-
lo trabalho e motivado pa-
ra os próximos. “Graças a 
Deus, tive a oportunidade 
de fazer meu primeiro tra-
balho como protagonista 
numa produção extrema-
mente profissional e gene-
rosa. Desde o começo, pare-
cia que estava trabalhando 
com uma família que me 
recebeu de braços abertos... 
e de fato era! No momento, 
estou focado no meu próxi-
mo personagem, que será o 
Ido, um levita na 11ª tem-
porada de “Reis”, da Record. 
Como plano futuro, preten-
do continuar estudando e 

focar no audiovisual, que é 
a minha grande paixão.”

Thiago fala sobre a pre-
paração de seu personagem, 
Ido, do seu primeiro traba-
lho em um seriado: “Está 
sendo uma preparação mais 
teórica. Ido é um levita domi-
nado pela ansiedade em fa-
lar com Deus a qualquer cus-
to. Ele começa a trabalhar no 
templo junto com o seu ir-
mão mais velho, e essa fun-
ção demanda muito conhe-
cimento e muita fé. Por isso, 
mais do que estar preparado 
com o texto em questão, sen-
ti a necessidade de estudar o 
contexto da época e os ensi-
namentos bíblicos que guia-
ram toda a história.”
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Com início marcado pa-
ra 11 de maio, a 2ª edição da 
Taça das Favelas Jundiaí já 
conta com 24 equipes con-
fi rmadas e 990 atletas ins-
critos para as peneiras dos 
times, que acontecem entre 
27 e 28 de abril.

O processo faz parte da 
seleção para composição 
dos times do torneio e segue 
com vagas abertas até dia 
28. Para disputar a catego-
ria masculina, o atleta deve 
ter entre 14 a 17 anos. Já pa-
ra as equipes femininas, as 
atletas devem ter 14 anos ou 
mais, sem limite de idade. 
Os interessados de ambas 
categorias devem ser mora-
dores de bairros periféricos.

INSCRIÇÕES
A inscrição para as se-

letivas deve ser feita pe-
lo aplicativo ofi cial do tor-
neio: Placar Esportivo. 
Após download pela Play 

Store (Android) ou App Sto-
re (IOS), o atleta deve efetu-
ar o cadastro no aplicativo, 
pesquisar por “Jundiaí” na 
área de buscas, selecionar a 
aba “inscrições”, escolher a 
equipe do seu bairro e pre-

encher o formulário com os 
dados pessoais.

Nesta edição, o campeo-
nato contará com a partici-
pação de 16 equipes mascu-
linas e 8 times femininos. 
As favelas inscritas no mas-

culino são: Santa Gertrudes, 
Tamoio, Água Doce, União 
Tulipas/Marlene, Fepasa, 
Nambi, Meias Aço, Popular, 
Varjão, Ivoturucaia, Marin-
gá, São Camilo, Morada das 
Vinhas, Novo Horizonte 2, 
Vila Esperança e Vila Ana.

No feminino participa-
rão as equipes do Varjão, 
Meias Aço, Vila Ana, Nam-
bi, Santa Gertrudes, Ivotu-
rucaia, São Camilo e Fepasa.

A partir da segunda 
quinzena de abril, a Prefei-
tura de Jundiaí, por meio da 
Unidade de Gestão e Promo-
ção da Saúde (UGPS), vai dis-
ponibilizar 12 equipamen-
tos de saúde em diferentes 
pontos da cidade para reali-
zação dos exames médicos 
dos atletas inscritos. Essa se-
rá uma ação preventiva fun-
damental para análise das 
condições físicas do atleta, 
que pode ou não estar apto à 
prática esportiva.

Taça das Favelas Jundiaí tem 
24 equipes e quase mil inscritos

2ª EDIÇÃO 

Fabio Rocca/@ta_nolance

Os interessados devem ser moradores de bairros periféricos

SEGUE NO VERDÃO WEST HAM

Breno Lopes recusa 
transferência ao Santos

Paquetá vira alvo 
do Manchester City

Cobiçado pelo Santos, o atacante 

Breno Lopes recusou a transferência 

pelo desejo de fi car no Palmeiras ou 

se transferir para o exterior.

De olho na próxima temporada, o 

Manchester City retomou o interesse na 

contratação de Lucas Paquetá e entrou 

forte na briga pelo meia brasileiro.

De olho na próxima temporada, o 

Manchester City retomou o interesse na 

contratação de Lucas Paquetá e entrou 

forte na briga pelo meia brasileiro.

DIVULGAÇÃO

Pela primeira rodada do 
Campeonato Brasileiro, o São 
Paulo vai encarar o Fortaleza, 
hoje (13), às 21h, no Morumbis. 
A partida será transmitida pelo 
canal SporTV, na rede fechada, 
e também no Premiere, via ser-
viço de pay per view.

Mesmo após vitória dian-
te do Cobresal (CHI), por 2 a 0, 
pela fase de grupos da Liberta-
dores, o técnico Thiago Carpi-
ni segue pressionado no cargo. 
A diretoria tricolor conta com 
respaldo do elenco e preten-
de mantê-lo no cargo, por en-
quanto, mas avaliará o desem-
penho do time nos próximos 
jogos. A equipe busca deixar 
para trás os maus resultados 
recentes e a eliminação preco-
ce no Paulistão para retomar o 
bom momento na temporada.

Do outro lado, o Fortaleza 
vem de uma vitória expressiva 
pela Sul-Americana, contra o 
Nacional Potosí-BOL, por 5 a 0. O 
Leão do Pici perdeu para o rival 
Ceará na final do Estadual, mas 

se recuperou com a goleada.

ESCALAÇÕES
Ainda com desfalques de 

Rafi nha, Wellington Rato e 
Lucas Moura, a provável esca-
lação do São Paulo conta com: 
Rafael; Diego Costa, Arboleda 
e Ferraresi; Igor Vinícius, Alis-
son, Pablo Maia, James Rodrí-
guez e Ferreirinha (Michel 
Araújo); Luciano e Calleri.

Por outro lado, o técnico 
Juan Pablo Vojvoda deve esca-
lar o Fortaleza com o que tem 
de melhor à disposição. Uma 
possível escalação do Leão é 
formada por: João Ricardo; 
Dudu, Brítez, Cardona e Bru-
no Pacheco (Tinga); Zé We-
lison (Luquinhas), Hércules 
(Lucas Sasha) e Pochettino; Ya-
go Pikachu(Marinho), Lucero 
(Pedro Rocha) e Machuca.

OUTRAS PARTIDAS DE HOJE
Internacional x Bahia (18h30)

Criciúma x Juventude (18h30)

Fluminense x Bragantino (21h)

São Paulo dá 
pontapé inicial 

CAMPEONATO BRASILEIRO

A atleta jundiaiense 
Paula Felício, de 34 anos, 
foi convocada para a sele-
ção brasileira de basque-
te master, na categoria 
30+, para o Campeonato 
Pan-Americano, no Méxi-
co, entre os dias 12 a 21 de 
abril. Com a carreira in-
teira dedicada ao basque-
te jundiaiense, a ala-pivô 
afirmou ter sido pega de 
surpresa com a convoca-
ção e comentou sobre a di-
ficuldade em conciliar o 
esporte com seu trabalho 
como professora.

Formada nas categorias 
de base do Clube São João 
e, posteriormente, no Di-
vino, Paula jogou basque-
te dos 9 aos 19 anos, sem-
pre defendendo a camisa 
de Jundiaí nas quadras. 
Depois, deu uma pausa na 
carreira e se dedicou à pro-
fissão de professora. “Sou 
nascida e criada em Jun-
diaí e toda minha carrei-
ra no basquete foi na ci-
dade. O Divino sempre foi 
referência da modalida-
de e foi uma honra fazer 
parte. Além de defender a 
equipe nas quadras, o time 
também me proporcionou 
bolsa de estudos na escola 
e, graças ao basquete e ao 
clube, consegui me tornar 
professora”, contou.

Mesmo com a pausa, 
Paula continuava pratican-

do e disputando os popula-
res “rachões” na cidade. Foi 
então que, há um ano, deci-
diu voltar à ativa nas com-
petições e se tornou atleta 
de basquete master, onde 
foi campeã do Brasileiro 
pela seleção do Mato Gros-
so do Sul, em novembro, no 
Maranhão. “Ano passado 
fi z minha estreia na cate-
goria 30+ do master, quan-
do fui convidada a defender 
a equipe de Mato Grosso do 
Sul no Campeonato Bra-
sileiro, que reúne seleções 

dos estados, já que a equi-
pe de São Paulo não parti-
cipou desta edição. Apesar 
de encarar uma rotina pe-
sada, conciliando a vida de 
professora e atleta, voltar às 
competições foi uma forma 
de não deixar o basquete 
morrer, é um prazer imen-
so. O master 30+ é uma ca-
tegoria de alto nível, todas 
as atletas são profi ssionais 
e, ou pararam de jogar re-
centemente ou ainda estão 
na ativa”, comemorou a jun-
diaiense.

PAN-AMERICANO
A convocação para dis-

putar o Pan-Americano 
pela ‘Amarelinha’ aconte-
ceu após o título do Cam-
peonato Brasileiro e foi 
uma surpresa para a atle-
ta de Jundiaí. “Foi minha 
primeira convocação. Foi 
muito emocionante. Todo 
mundo sempre espera re-
presentar seu país no es-
porte, esse é o auge do atle-
ta. Confesso que foi uma 
surpresa para mim, por-
que já não estava mais nos 
meus planos e não era al-
go esperado. Quando rece-
bi a notícia fiquei toda bo-

ba, me senti jogando na 
equipe juvenil de novo. Só 
vai cair a ficha quando eu 
estiver dentro de quadra, 
com uniforme da seleção 
e ouvindo o hino do meu 
país”, disse Paula.

Com as melhores ex-
pectativas possíveis, a se-
leção brasileira estreia 
neste domingo (14), con-
tra o Chile, e é uma das fa-
voritas ao título. “O Bra-
sil é um forte candidato 
ao título. É uma equipe 
extremamente competiti-
va e, no último Mundial, 
terminou na vice-coloca-
ção. Temos condições re-

ais de subir no pódio e es-
se é nosso objetivo. Estou 
muito confiante”, refor-
çou a ala-pivô.

OBSTÁCULOS
A convocação para a se-

leção foi a realização de um 
sonho para a jundiaien-
se, mas fora das quadras 
ela precisou superar mui-
tos obstáculos para alcan-
çá-lo. “Na categoria mas-
ter, a grande maioria das 
atletas não vive mais só do 
basquete, muitas também 
têm outras profi ssões. In-
felizmente, não temos su-
porte e todos os custos sa-
em do nosso bolso, e essa 
é nossa maior difi culda-
de para representar o pa-
ís em competições inter-
nacionais. A Federação do 
basquete master não con-
segue arcar com todas as 
categorias e precisamos re-
correr à venda de rifas, va-
quinhas na internet e pe-
didos de patrocínios. Fora 
isso, não temos incentivo 
nenhum para viagens, ma-
teriais esportivos e outros 
gastos durante as competi-
ções”, lamentou Paula.

Para ajudar a seleção 
brasileira de basquete, os 
interessados podem con-
tribuir com qualquer valor 
pelo PIX da equipe: seleca-
obrasilbasquete@gmail.
com, ou ajudar com patro-
cínios entrando em contato 
pelo instagram: @selecao-
brasilbasquetemaster.

Jundiaiense é convocada para 
seleção após deixar sonho de lado

BASQUETE MASTER Defendendo o Clube São João e o Divino, Paula Felício voltou à ativa para ‘não deixar o basquete morrer’

LUANA NASCIMBENE
lnascimbene@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

A convocação para a seleção foi a realização de um sonho

DIVULGAÇÃO

A seleção brasileira estreia neste domingo (14), contra o Chile


